


Entre abril e julho, profissionais que atuam nas empresas do 
Grupo Camargo Corrêa podem inscrever seus trabalhos para 
o Prêmio Ideias e Práticas – Inovação Sustentável. Os objeti-
vos da iniciativa, que está na segunda edição, são: disseminar 
os conceitos de sustentabilidade e inovação, reconhecer práti-
cas que já utilizem esses conceitos com impactos positivos nos 
negócios e estimular o desenvolvimento de 
novas ideias nessa linha.

Em 2008, mais de mil profissionais de 
empresas em seis países participaram da 
premiação. “O foco agora é trazer de forma 
mais intensa a inovação para nossas ações de 

sustentabilidade”, explica Ciro Fleury, superintendente de Sus-
tentabilidade do Grupo Camargo Corrêa. 

Na modalidade Práticas, podem se inscrever ações desen-
volvidas nos últimos três anos. Já na modalidade Ideias, os 
trabalhos devem ter potencial de implantação. As inscrições 
devem ser feitas pelo site www.premiocamargocorrea.com.br. 

Cada modalidade conta com três categorias: 
Produtos e Serviços; Processos; e Gestão da 
Sustentabilidade. Em cada uma delas serão 
escolhidos três finalistas, que serão anuncia-
dos em novembro. Os vencedores serão co-
nhecidos na primeira quinzena de dezembro.

A Camargo Corrêa Desenvolvimento Imobi-
liário acaba de lançar o Manual do Empreendi-
mento Sustentável. O objetivo é estimular entre 
seus profissionais a adoção de medidas socio-
ambientais responsáveis, fazendo com que a 
sustentabilidade esteja presente desde a con-
cepção dos produtos até sua utilização final. 

Além de abordar aspectos arquitetônicos e 
informações sobre técnicas de construção, a obra 
discute a relação do empreendimento com seus 
usuários e o entorno. A intenção é permitir que o 
edifício se integre de forma harmoniosa ao meio 
ambiente e à comunidade. “Nossos produtos têm 
longa duração e impacto grande sobre o planeta. 
É fundamental que nossos profissionais pensem 
na sustentabilidade até mesmo antes da compra 
do terreno”, explica Denise Bulhões, superin-
tendente de Recursos Humanos da CCDI. “O 
manual foi a forma que encontramos de envol-
ver toda a cadeia para garantir que o empreendi-
mento seja de fato sustentável”, acrescenta. 

Reconhecimento para a inovação em sustentabilidade

guia prático
Manual feito pela  
Camargo Corrêa 
Desenvolvimento Imobiliário 
estimula seus profissionais 
a adotar princípios 
socioambientais desde a 
compra do terreno até a 
entrega de seus edifícios

Produtos sustentáveis 
desde a concepção 

Entre os temas tratados na publicação estão: 
sistemas e processos construtivos, processo de 
gestão de energia e de água, conforto acústico e 
visual, além de qualidade sanitária dos ambientes, 
coleta seletiva, implantação de bicicletários e uti-
lização de materiais e produtos com Selo Verde. 

O conteúdo da cartilha é complementar a 
duas outras obras lançadas pela CCDI no ano 
passado. Sustentabilidade: Pequenos Gestos Rumo 
a Grandes Mudanças explica aos moradores dos 
empreendimentos como adotar atitudes coti-
dianas mais sustentáveis. Sustentabilidade: Cons-
truindo um Futuro Melhor ajuda os fornecedores 
a melhorar seu desempenho socioambiental. 
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Ações&parcerias 

Soma de talentos
Em Ipojuca (PE), o Instituto Camargo Corrêa se junta à 
articulação dos setores público e empresarial e à comunidade 
para potencializar resultados de seus programas

Não existe desenvolvimento comunitário sem 
fortalecimento dos atores locais. Por isso, 
quando o Instituto Camargo Corrêa (ICC) 
entra em uma comunidade é para trabalhar em 
sinergia com o poder público, as empresas e as 
pessoas que vivem naquele lugar. 

Em Ipojuca, município com cerca de 66 mil 
habitantes na região metropolitana de Recife, o 
ICC está implantando o programa Escola Ideal. 
Para isso, somou-se a uma articulação existente  
na cidade, que congregava prefeitura, governo es-
tadual, comunidade e o Estaleiro Atlântico Sul, 
empresa integrante do Grupo Camargo Corrêa. 

Interessados em qualificar a mão de obra 
local para trabalhar no Estaleiro, os parceiros 
transformaram, em 2007, um matadouro muni-
cipal em uma escola de capacitação profissional. 

Do chamado Nascedouro de Talentos, saíram as 
primeiras turmas de funcionários do Estaleiro. O 
centro, que já formou 2,7 mil jovens, agora está 
sob a responsabilidade exclusiva da prefeitura.

Em 2008, os parceiros também montaram 
o programa Educar na Escola Estadual Aníbal 
Cardoso, que tem cerca de mil alunos dos ensi-
nos Fundamental e Médio. A escola está situada 
em uma região de poucos recursos, onde vivem 
muitos funcionários do Estaleiro. O objetivo era 
preparar professores para aplicar novas tecnolo-
gias em sala de aula, apoiar os gestores no plane-
jamento pedagógico e desenvolver atividades cul-
turais. “O Estaleiro chegou à cidade executando 
ações sociais. E ficou conhecido como uma em-
presa responsável”, afirma Gerson Beluci Miguel, 
diretor administrativo e de RH da companhia. 

O papel do ICC agora é trabalhar para po-
tencializar essa mobilização. O Escola Ideal está 
sendo desenvolvido com o Estaleiro Atlântico 
Sul, a prefeitura da cidade e a Secretaria Mu-
nicipal de Educação. A intenção é contribuir 
para a melhoria da qualidade da educação de 72 
escolas municipais, beneficiando cerca de 20 mil 
alunos de 5ª a 8ª série do Ensino Fundamental.

As escolas já preencheram os Indicadores 
de Gestão para Escola Ideal, uma ferramenta 
de autoavalição que as ajuda a identificar seus 
potenciais e pontos a ser aprimorados. Os resul-
tados foram apresentados no início de março e 
servirão para definir o foco de trabalho. “A ade-
são ao Escola Ideal contou com a receptividade 
de todas as escolas em razão da metodologia e 
das estratégias apresentadas pelo ICC”, explica 
Eliete Lins, secretária de Educação de Ipojuca. 
“Estão trazendo para cá uma iniciativa já imple-
mentada em outros municípios. Não é uma in-
terrogação, é uma certeza de que dará certo”, co-
memora o prefeito, Pedro Serafim. Outros dois 
programas serão levados a Ipojuca pelo ICC em 
2010: o Infância Ideal e o Futuro Ideal.

Ativos locais
Em Ipojuca (PE), um antigo 
matadouro do município foi 
transformado em um centro 
de capacitação profissional, 
com o apoio do Estaleiro 
Atlântico Sul
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Cartas

Parabenizo pela edição da Ideal Comunitário. 
A revista traz reportagens realmente voltadas 
à comunidade. Tudo é distribuído na dosagem 
certa, possibilitando um fácil entendimento ao 
leitor e despertando o interesse de qualquer ci-
dadão para a leitura. Gostaria de receber as edi-
ções anteriores, pois só tenho a número 7.

 Débora Maria Borges Girardelli
Presidente da organização Mãe dos Frutos 

Trabalho na comunicação do Projeto Arrastão 
e tomei conhecimento da Ideal Comunitário por 
meio de pesquisas na Internet. Gostaria de sa-
ber se podemos receber exemplares da revista 
para realizar trabalhos com a equipe técnica.

Júnia Ferrentini 
Comunicação – Projeto Arrastão

O Instituto Camargo Corrêa (ICC) esclarece 
que suas publicações podem ser solicitadas pelo  
e-mail desta seção. 

Cada edição da Ideal Comunitário me reconfor-
ta. Vejo iniciativas interessantes atingindo um 
público tão grande e diversificado, de forma 
consistente e significativa. O editorial da última 
publicação relembra formas de atuação que me 
impressionaram e comoveram. As novas ações 
relatadas deixam a sensação de um 2009 termi-
nando com chave de ouro. Parabéns a todos. 

Lêda Pereira Machado
Juiz de Fora (MG) 

Gostei muito de voltar a receber a Ideal Comuni-
tário. A revista está ótima, como sempre. Gostei 
especialmente das reportagens sobre educação e 
empreendedorismo. Maravilhosas também são 
as iniciativas que buscam a melhoria da educa-
ção desde a base e incentivam o cooperativismo. 
Parabéns a toda a equipe do ICC e aos jornalis-
tas que produzem a Ideal Comunitário. 

Marcela Ximenes
Jornalista Amiga da Criança em Porto Velho

Este espaço está aberto a 
opiniões, sugestões e debates 
a respeito de reportagens 
publicadas na revista Ideal 
Comunitário, do Instituto 
Camargo Corrêa. O e-mail de 
contato é idealcomunitario@
institutocamargocorrea.org.br

Portas abertas para a participação
realizar leituras de aprofundamento e com-
partilhar opiniões e experiências com outras 
pessoas por meio dos fóruns de discussão.

O e-mail é um espaço para a sugestão de 
temas para reportagens, artigos e entrevistas 
e para levantar aspectos que podem ser explo-
rados nas próximas edições. A ideia é tornar os 
canais de comunicação cada vez mais demo-
cráticos e abertos à participação de todos. 

O ICC busca disseminar informações so-
bre os direitos da criança e do adolescente, 
desenvolvimento comunitário, voluntariado e 
educação ao maior número possível de pes-
soas. Por isso, os textos da revista podem ser 
reproduzidos livremente, contanto que cita-
da a fonte. Os arquivos das edições anteriores 
estão disponíveis no endereço eletrônico.

As discussões da versão impressa da Ideal Co-
munitário se estendem no ambiente on-line. 
No site do Instituto Camargo Corrêa (www.
institutocamargocorrea.org.br) é possível 
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Artigo
Veet Vivarta 

Neste início de século 21, é difícil conceber a 
existência humana sem a mediação da comuni-
cação de massa. Cada vez mais, ela desempenha 
um papel fundamental na produção e difusão  
de informações e modela percepções de mundo. 
Crianças e adolescentes não estão alheios a essa 
influência. Seu próprio processo de desenvolvi-
mento psicossocial sofre os impactos da TV, da 
Internet, do rádio e dos meios impressos. 

É diante dessa quase onipresença da mídia 
em nossas vidas que vem se fortalecendo, em âm-
bito global, a percepção sobre a necessidade de se 
garantir efetiva aplicação às disposições estabele-
cidas pela Convenção sobre os Direitos da Crian-
ça da Organização das Nações Unidas (ONU).

No Brasil, o posicionamento dos meios de 
comunicação diante da agenda dos direitos da 
infância evidencia profundas contradições. Por 
um lado, há que celebrar relevantes avanços na 
inserção dessas temáticas na pauta da impren-
sa. Investigações conduzidas pela Andi indi-
cam que a cobertura sobre questões de interes-
se desses segmentos etários saltou, nos últimos 
15 anos, de cerca de 10 mil para 150 mil textos 
ao ano nos 50 principais diários do país.

Por outro lado, ainda estamos em posição 
constrangedora no que diz respeito à disse-
minação, entre as empresas de mídia, de uma 
cultura de responsabilidade social embasada 
nos impactos que os conteúdos veiculados têm 
sobre a formação de meninas e meninos. Sur-
preende, por exemplo, o fato de as propostas de 
introdução de marcos legais similares àqueles 
já adotados pelas democracias mais consolida-
das serem sistematicamente rotuladas, por essas 
empresas, de censura. E ações de incentivo à 
produção e qualificação desses conteúdos são 
tachadas de “dirigismo cultural”.

Em pauta, a responsabilidade social da mídia

É fundamental combinar 
regulação estatal, 
acompanhamento da sociedade  
e responsabilidade social 
das empresas de comunicação 

Veet Vivarta  
é jornalista e secretário 
executivo da Agência de 
Notícias dos Direitos da 
Infância (Andi). Integra o 
conselho coordenador da Rede 
Andi América Latina e o comitê 
diretivo do Fórum Global para 
o Desenvolvimento da Mídia. 
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De olho na Convenção
Na edição especial do relatório 
Situação Mundial da Infância, que 
trata dos 20 anos da Convenção 
sobre os Direitos da Criança, há a 
íntegra do documento. O artigo 17 
está diretamente relacionado ao 
tema deste texto. A publicação está 
disponível no site do Unicef (www.
unicef.org.br), em Biblioteca.

Eis o “X” da questão. No âmbito da proteção, 
crianças ainda são expostas, inclusive no horário 
da programação infantil, a um enorme fluxo de 
publicidade e ações de marketing voltadas a elas. 
Para além dos graves problemas éticos que cercam 
a formação deste público sob a ótica do consumis-
mo, a opção por convencer crianças a comprar de-
terminados produtos afronta o Código de Defesa 
do Consumidor, para o qual esta modalidade de 
publicidade poderia ser enquadrada como abusiva. 

Já no campo da promoção dos direitos da 
infância, precisamos tanto fortalecer as ações 
de “alfabetização para a mídia” (envolvendo di-
retamente a escola) quanto criar e aprimorar 
linhas de financiamento para a produção de 
conteúdos de qualidade. 

Em resumo, o grande desafio que se apresenta 
para a plena aplicação da Convenção da ONU no 
campo da comunicação é o aprimoramento de um 
sistema de freios e contrapesos que articule, com 
a participação de todos os setores da sociedade, as 
perspectivas de proteção e promoção. É funda-
mental, nesse sentido, combinar, de forma equili-
brada, a regulação estatal, o acompanhamento da 
sociedade civil e a responsabilidade social por parte 
das empresas dessa área. Só assim conseguiremos 
garantir ambiência apropriada para que a mídia 
venha desempenhar o esperado papel de destaque 
na promoção dos direitos da infância.
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Na Escola Municipal de 
Educação Infantil e Ensino 
Fundamental Maria das  
Dores Chagas, em Mogeiro (PB),  
elaboração de jornais é 
adotada como instrumento 
pedagógico em sala de aula




